




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 



 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 



 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  



Ciências da saúde no Brasil: impasses e desafios  
8 

Editora Chefe: 
Bibliotecário 

Diagramação: 
Correção: 

Edição de Arte: 
Revisão: 

Organizadora: 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Maria Alice Pinheiro 
Mariane Aparecida Freitas 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Isabelle Cerqueira Sousa 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

C569 Ciências da saúde no Brasil [recurso eletrônico] : impasses e 
desafios 8 / Organizadora Isabelle Cerqueira Sousa. – 
Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-65-5706-422-1 
DOI 10.22533/at.ed.221202509 

1. Ciências da saúde – Pesquisa – Brasil. I. Sousa, 
Isabelle Cerqueira. 

CDD 362.10981 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu oitavo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre serviços hospitalares, centro cirúrgico, Unidade de Terapia Intensiva, 
infecção hospitalar e fatores de risco para aquisição de complicações, doenças renais e 
outros temas.

Nessa edição teremos capítulos que apresentam os seguintes estudos: - A 
contratualização e a regulação do acesso ao serviço de urgência e emergência de um 
hospital universitário brasileiro; - Projeto doces cuidados: tecnologias de enfermagem e 
o manejo da dor em crianças hospitalizadas; - Patologias masculinas mais frequentes em 
unidade de internação de clínica médico-cirúrgica em hospital universitário; - Infecção 
hospitalar em recém-nascidos: uma revisão de literatura; - Efeitos da eletrotermofototerapia 
associado a dermocosméticos na alopecia androgenética; - Projeto humano: percepção 
de gestores, profissionais da saúde e usuários sobre humanização no cenário hospitalar; 
- Atuação do enfermeiro no centro cirúrgico ao paciente no perioperatório: uma revisão 
bibliográfica.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Doença de Kawasaki; - Qualidade de 
vida de pacientes com Sarcopenia internados em Unidade de Terapia Intensiva; - Segurança 
do paciente na terapia infusional em Unidades de Terapia Intensiva; - Mola Hidatiforme: 
diagnóstico e tratamento; - Canabidiol como droga terapêutica nas síndromes epiléticas; - 
Sintomas ansiosos e sinais vitais em paciente com Parkinson submetido ao método Watsu; 
- CEPAS envolvidas em infecção hospitalar em UTI neonatal e fatores de risco; - Condições 
relacionadas ao abandono do tratamento por pessoas com Bulimia nervosa; - Ressonância 
magnética no diagnóstico de malformação fetal. 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
serão apresentadas ações educativas desenvolvidas pelo enfermeiro junto ao portador de 
Doença Renal Crônica, - Dosagem dos níveis séricos de vitamina d nos pacientes em 
terapia renal substitutiva em serviço de referência em ponta grossa, - Doença renal crônica 
e o SUS: uma revisão bibliográfica, -percepções de pacientes renais crônicos acerca dos 
cuidados com o cateter de acesso venoso para hemodiálise.

Esse volume traz também temas variados de saúde, como por exemplo: - Cultura 
primária de queratinócitos a partir do bulbo capilar humano; - Fragilidade de pacientes com 
doença renal crônica em tratamento hemodialítico; - Fístula arteriovenosa em pacientes 
submetidos à hemodiálise; - Traumatismos decorrentes de tentativas de suicídio na cidade 
de Itabuna (Bahia); - Terapia assistida por animais para melhoria da cognição e das 
respostas emocionais em idosos institucionalizados; - Aspectos relevantes e estratégias de 
intervenção no uso crônico de benzodiazepínicos por idosos na atenção básica.



Portanto, através desse volume a Editora Atena presenteia os leitores com 
a divulgação de assuntos tão importantes do processo saúde-doença, internações 
hospitalares, tratamentos, e temas de saúde pública e coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O distúrbio mineral ósseo pode estar 
presente já nos primeiros estágios da doença 
renal crônica (DRC). Tal fato está correlacionado 
com a menor excreção renal de fosfato (P) e suas 
consequências diretas e indiretas: hipocalcemia, 
estímulo a maior liberação de paratormônio 
(PTH) e hipovitaminose D. O presente estudo 
analisou os níveis séricos de vitamina D, PTH, 
cálcio e fosfato de 72 pacientes em terapia 
renal substitutiva na cidade de Ponta Grossa, 
Paraná. O hiperparatireoidismo secundário 
(HPTS) esteve presente em 57% dos pacientes, 
a hipovitaminose D foi diagnosticada em 72% 

dos pacientes, enquanto que a hipocalcemia e 
hiperfosfatemia foram detectados em 57% e 50% 
dos pacientes respectivamente. A comparação 
entre a prevalência de deficiência de vitamina D 
e as demais alterações laboratoriais estudadas 
não apresentaram correlação estatísticas 
significantes.
PALAVRAS-CHAVE: hiperparatireoidismo 
secundário, diálise, hipovitaminose D.

DETERMINATION OF SERUM VITAMIN 
LEVELS OF OUR PATIENTS IN 

SUBSTITUTIVE KIDNEY THERAPY IN 
THE REFERENCE SERVICE IN PONTA 

GROSSA
ABSTRACT: Bone mineral disorder may be 
present in the early stages of chronic kidnet 
disease (CKD). This fact is correlated with the 
lower renal excretion of phosphate (P) and its 
direct and indirect consequences: hypocalcemia, 
stimulating the greater release of parathiroid 
hormone (PTH) and hypovitaminosis D.
The present study analyzed the serum levels 
of vitamin D, PTH, calcium and phosphate of 
72 patients on renal replacement therapy in 
the city of Ponta Grossa, Paraná. Secondary 
hyperparathyroidism (HPTS) was present in 57% 
of patients, hypovitaminosis D was diagnosed 
in 72% of patients, while hypocalcemia and 
hyperphosphatemia were detected in 57% and 
50% of patients respectively. The comparison 
between the prevalence of vitamin D deficiency 
and the other laboratory alterations studied did 
not show statistically significant correlations.
KEYWORDS: Secondary hyporathiroidism, 
dialysis, hypovitaminosis D.
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INTRODUÇÃO
A queda da função renal presente na doença renal crônica (DRC) cursa com 

alterações adaptativas no metabolismo mineral, caracterizando o distúrbio mineral e 
ósseo da DRC (DMO-DRC) (TOMICH, 2015; CUSTÓDIO, 2013). O hiperparatireoidismo 
secundário (HPTS) representa uma das principais alterações clínico-laboratoriais da DMO-
DCR (TOMICH et al., 2015). Caracterizado pelo aumento supra-fisiológico (>300 pg/mL) 
do PHT, o HPTS tem sua patogênese relacionada aos níveis de fósforo (P), cálcio (Ca), 
1,25 vitamina D (calcitriol: hormônio e forma ativa da vitamina D) e fator de crescimento de 
fibroblastos-23 (FGF 23) (TOMICH, 2015; CUSTÓDIO, 2013; MARTINS, 1995). 

Nos primeiros estágios da DRC há uma redução da excreção renal de P, levando a 
um quadro de hiperfosfatemia. O aumento de P plasmático acarreta a uma redução do Ca 
ionizado e, consequentemente, ao aumento do PTH, cuja principal função se caracteriza 
pela elevação da concentração sanguínea de Ca, tanto pelo estímulo a maior reabsorção 
renal deste íon, quanto a reabsorção intestinal do mesmo e liberação de cálcio a partir da 
ativação de osteoclastos nos ossos (TOMICH, 2015; CUSTÓDIO, 2013). 

A hiperfosfatemia também está relacionada à inibição da 1-α-hidroxilase 
(responsável pela conversão da 25(OH)D em calcitriol nos rins), assim, consequentemente, 
há uma diminuição produção renal de calcitriol. A vitamina D em sua forma ativada, quando 
deficiente, estimula a produção de PTH de duas formas distintas. Inicialmente, de forma 
direta, ao promover uma menor absorção intestinal de Ca e consequente hipocalcemia. 
Posteriormente, de forma indireta, ao reduzir a ativação dos receptores de vitamina D 
(VDR) (CUSTÓDIO, 2013; SAMPAIO, 2008; MARTINS, 1995). Assim, a hipovitaminose D 
(níveis séricos da 25 (OH) vitamina D  <30 ng/mL) está associada a progressão e gravidade 
da HPTS (CUSTÓDIO et al., 2013). 

Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo analisar os níveis séricos de 
vitamina D dos pacientes em terapia renal substitutiva em um hospital em Ponta Grossa – 
PR, a fim de correlacioná-los com a presença de HPTS, hipocalcemia e hiperfosfatemia.

MATERIAL E MÉTODOS 
Neste estudo transversal foram selecionados, de forma aleatória, 72 pacientes em 

tratamento dialítico na Clínica de Terapia Renal Substitutiva do Hospital Santa Casa de 
Misericórdia do município de Ponta Grossa, no estado do Paraná. Destes, 46 estavam em 
tratamento por hemodiálise e 26 por CAPD. 

Para seleção da amostra, os critérios de inclusão consistiam em pacientes em 
tratamento em um dos programas dialíticos há mais de 3 meses e com mais de 18 anos. 
Já os critérios de exclusão consistiam em prontuários incompletos ou incorretos, pacientes 
menores de 18 anos ou em TRS há menos de 3 meses. 
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As variáveis analisadas foram os níveis séricos de paratormônio (PTH), cálcio (Ca), 
fósforo (P), e vitamina D. 

Para o cálculo da prevalência e incidência de HPTS foram considerados os valores 
de PTH acima de 300 pg/mL. Os valores de Ca e P utilizados se basearam nos valores de 
referência fornecidos pelo laboratório de análise (Ca 8,8 a 9,7mg/dL; P 3,5 a 5,5mg/dL). 
Em relação ao diagnóstico da hipovitaminose D foram considerados os níveis séricos do 
hormônio em questão menores que 30ng/mL, com base na literatura. 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o programa computadorizado 
MedCalc. As variáveis categóricas foram comparadas pelo teste exato de Fisher. As 
variáveis quantitativas foram analisadas pelos testes de T de Student e Mann-Whitney, 
de acordo com sua normalidade de distribuição. Foram considerados estatisticamente 
significantes valores de p < 0,05. 

RESULTADOS
Dos 72 pacientes em terapia renal substitutiva, 64% estavam em tratamento por 

HD e 36% por CAPD. Em relação aos parâmetros biquímicos, a média do nível sérico 
de PTH foi de 485pg/mL. Analisando separadamente, não houve diferenças estatísticas 
significantes do valor de paratormônio entre os métodos dialíticos (p=0,1176). 

DISCUSSÃO
Como abordado na literatura (GUEIROS, 2011; MORAES, 2010), os valores de 

PTH possuem relação com um aumento na mortalidade quando estão em níveis reduzidos 
ou elevados, devendo então seu valor sérico estar entre 2 a 9 vezes o valor máximo da 
normalidade (150-500pg/mL). No presente estudo, a média dos valores de paratormônio 
se encontra próxima ao limite máximo recomendado, porém foi maior que em outro estudo 
brasileiros (ARAÚJO et al., 2010). 

Nesta pesquisa, observou-se que, do total de pacientes, 57% se enquadravam no 
critério diagnóstico de HPTS. Em uma análise menos abrangente, 57% dos pacientes em 
HD apresentavam níveis séricos de PTH>300pg/mL. Já na CAPD, 58% dos pacientes 
também apresentavam tais resultados. Tomich (2015) e Souza (2010), em seus estudos, 
apresentaram resultados semelhantes com uma prevalência de 57,4% e 56,1% de HPTS 
nos pacientes analisados, respectivamente. 

Acerca dos valores de vitamina D, estes variaram de 7 a 54ng/mL, tendo um valor 
médio de 24,03ng/mL.

O diagnóstico de hipovitaminose D esteve presente em 72% dos pacientes 
globalmente. Como abordado por Custódio (2013), a hipovitaminose D pode ser classificada 
como deficiência (níveis séricos entre 16 e 30ng/mL) e insuficência (níveis séricos < 15ng/
mL). No presente estudo, dos 52 pacientes com hipovitaminose D, 21 (40%), apresentavam 
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níveis insuficientes. Filho (2013) aborda em seu artigo um estudos que detectou que 12% de 
seus 1.800 pacientes com DRC apresentavam valores de vitamina D <15ng/mL, enquanto 
que mais de 60% apresentavam níveis menores que 22ng/mL. 

Apesar de o rim ser o principal órgão responsável pela ativação da vitamina D, 
há pesquisas que evidenciam a existência de 1-α-hidroxilase em outros tecidos e órgãos 
(FILHO ET AL., 2013). Assim, a reposição com ergocalciferol (pró-hormônio) está indicada 
em pacientes DRC com hipovitaminose D (CUSTÓDIO ET AL., 2013). Tal reposição exerce 
importante efeito nos valores de vitamina D e PTH e consequentemente no diagnóstico da 
HPTS. Apesar de sua importância, este estudo não considerou o uso de ergocalciferol nos 
pacientes selecionados. 

Quanto a análise do diagnóstico de hipocalcemia, 57% dos pacientes apresentaram 
valores de Ca<8,8mg/mL. Sabe-se que o balanço de cálcio nos pacientes em TRS depende 
de sua concentração sérica e no dialisato. Assim, durante o tratamento dialítico, o paciente 
pode ganhar, perder ou até manter seus níveis de Ca. Um balanço positivo do íon Ca está 
relacionado com a hipercalcemia, enquanto que um balanço negativo deste pode implicar 
num risco para progressão do HPTS (LUCCA, 2011; MORAES, 2010; TOUSSAINT, 2006). 
Neste estudo, não foram avaliadas as concentrações séricas de Ca nos dialisatos dos 
pacientes, fato que pode estar exercendo influência nos resultados obtidos. 

Finalmente, em relação à hiperfosfatemia, esta esteve presente em 50% dos 
pacientes em TRS. Vale ressaltar que além da retenção de P decorrente da DRC, outros 
fatores estão relacionados ao seu acúmulo, como a alimentação, adequação da diálise e 
uso de quelantes (CUSTÓDIO et al., 2013). 

Neste estudo, apenas foram analisados os valores séricos de P, sem considerar os 
demais fatores que podem vir a exercer influência nos resultados obtidos. 

Analisando estatisticamente a relação da hipovitaminose D com HPTS, hipocalcemia 
e hiperfosfatemia, tanto no número total de pacientes, quanto nos dois métodos dialíticos 
em separado, não foram encontradas relações significantes entre as variáveis (p>0,05).

CONCLUSÃO
Apesar de, neste estudo, não terem sido encontradas correlações estatisticamente 

significativas entre a presença de hipovitaminose D com HPTS, hipocalcemia e 
hiperfosfatemia; pôde-se observar que mais da metade dos pacientes analisados 
apresentam seus parâmetros bioquímicos alterados. Outros fatores como dieta dos 
pacientes, o uso de quelantes, tempo e duração das diálises e dialisato utilizado na TRS 
exercem importante influência nos resultados obtidos e não foram analisados.
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